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Estudo revela que seguro de vida 
oferece pouca cobertura

Nenhum dos principais planos de seguro de vida das maiores empresas do mercado oferece 
integralmente as coberturas adicionais mais procuradas, como doenças graves (câncer e aids), 
invalidez por acidente, morte do cônjuge e invalidez por doença funcional.

O que os produtos sempre oferecem é a cobertura por morte natural ou acidental, 
considerada básica. Isso inclui a morte decorrente de doença grave, mesmo que o cliente não 
tenha contratado esse item. Se tivesse um plano que inclui doença grave, poderia receber assim 
que a enfermidade fosse diagnosticada. A que menos aparece é a de invalidez por doença 
funcional. 

Muitas vezes o cliente/consumidor não entende que as coberturas adicionais não são 
oferecidas porque os contratos são confusos, com muitas páginas e termos técnicos. Como os 
seguros de vida são contratos de adesão (com regras estabelecidas por um órgão regulador), não 
é possível alterá-los posteriormente. 

Aplicativo do IR para tablet e celular

 A expectativa da Receita é de que 26 milhões de pessoas realizem a declaração do IRPF 
este ano, sendo que apenas cerca de 6 milhões já enviaram as informações. O prazo para a 
entrega da declaração se encerra no dia 30 de abril.

Outra preocupação permanente dos trabalhadores e que as empresas ainda não tratam com 
atenção é a condição de trabalho das pessoas com deficiência. O assunto, inclusive, foi debatido 
durante mesa temática sobre igualdade de oportunidades, realizada na semana passada. A categoria 
reivindica o abono de faltas quando o funcionário tiver de fazer manutenção de óculos, próteses e 
cadeiras, essenciais à mobilidade dos funcionários com deficiência. 

A Fenaban ficou de avaliar as demandas e apresentar uma resposta na próxima mesa 
temática do ano, em data ainda a ser definida.

2º Censo da Diversidade
O segundo Censo da Diversidade começará a ser executado em 

breve. O objetivo é atualizar os dados sobre gênero, raça, pessoas com 
deficiência e uma novidade neste ano, a orientação sexual. A análise dos 
dados é feita pelos sindicatos e pela Fenaban (Federação Nacional dos 
Bancos). Apesar de a participação dos bancários ser uma importante 
conquista, o levantamento não contemplará todas as demandas da 
categoria.

A Fenaban, por exemplo, não aceita estender a pesquisa para todas 
as pessoas que trabalham nos bancos, o que incluiria estagiários, jovens 
aprendizes e terceirizados. A federação também se recusa a fazer a 
diferenciação entre bancos públicos e privados. 

Agora, você pode baixar um aplicativo para fazer a declaração do 
Imposto de Renda da Pessoa Física (IRPF) 2013 em smartphones e 
tablets. No entanto, o programa tem restrições e não servirá para todos os 
tipos de declaração. Quem teve ganho de capital em 2012, por exemplo, 
não poderá fazer a declaração via tablet ou celular. Também profissionais 
liberais, por receberem recursos de outras pessoas físicas, ficarão de fora 
do uso da nova funcionalidade.

O programa funciona tanto nos sistemas Android, do Google, quanto 
o iOS, da Apple.
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